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# O p re sen te  bolet im e r e s u l t a d o  do encontro en 
- 
t r e  Produtores ,  Ex tens ion i s t a s  e  Pesquisadores ,  r ea l i zado  
no período de  11 a 14 de maio de 1981 na c idade  de  Santa 
Maria d a  v i t ó r i a - ~ a . ,  com o o b j e t i v o  de  a g i l i z a r  o  proces -
so  de t r a n s f e r ê n c i a  d e  tecnologia  e  e levar  os  í n d i c e s  de 
produt ividade da exploração r i z í c o l a .  
Es t e  s is tema d e  produção s e r v i r á  como o r i e n t a  -
dor da  tecnologia  a  s e r  recomendada pe los  e x t e n s i o n i s t a s  
aos  produtores  dos segu in t e s  munic?pios do Estado da Ba - 
h i a  : 
Santa Maria da v i t ó r i a ,  Corren t ina ,  Coribe, Co - 
tos, Santana, Bom Jesus  da Lapa, Para t inga ,  Bre jo landia ,  
Se r r a  Dourada, canápol i s  e  Tabocas do Brejo Velho. 
E s t e  s i s t e m a  d e  produção d e s t i n a - s e  a produto -
res que c u l t i v a m  a r r o z  em t e r r e n o s  de  ba ixadas  com á r e a s  
até 10 h e c t a r e s .  T a i s  p r o d u t o r e s  têm a c e s s o  ao c r é d i t o ,  
s ã o  p r o p r i e t á r i o s  d a  t e r r a  e s ã o  r e c e p t i v o s  à adoção de  
novas  t e c n o l o g i a s .  Realizam o p r e p a r o  do s o l o  manualmen 
- 
t e ,  o q u a l  c o n s i s t e  n a s  operações de  desmatamento,encoiva - 
ramento e queima p a r a  o caso  d e  á r e a s  novas ,  sendo que a 
g rande  m a i o r i a  não r e a l i z a  d e s t o c a  no l? ano .  Em á r e a s  já 
t r a b a l h a d a s  efe tuam a roçagem e a queima dos  r e s t o s  c u l t u  
- 
r a i s .  U t i l i z a m  sementes d a  p r ó p r i a  r e g i ã o ,  e fe tuando  o 
p l a n t i o  manualmente com p l a n t a d e i r a s  do t i p o  "Matraca". 
Poucos p r o d u t o r e s  r e a l i z a m  t r a t a m e n t o  de  s e m e n t e s . ~ ã o  com 
- 
batem p r a g a s  e efetuam a s  cap inas  como o uso d a  enxada.Al 
- 
guns p r o d u t o r e s  u t i l i z a m  adubação o r g â n i c a  com e s t e r c o ,  
sem no e n t a n t o  e s t a r  c u r t i d o .  Realizam a c o l h e i t a  e a ba 
- 
t e d u r a  manualmente. N ~ O  dispõem d e  armazéns na p r o p r i e d a  
- 
d e ,  u t i l i z a n d o  a p r ó p r i a  r e s i d ê n c i a  p a r a  guardar  o produ -
t o ,  quando não comerc ia l i zado  imediatamente .  A c o m e r c i a l i  
- 
zação é f e i t a  d i r e t a m e n t e  com caminhoneiros .  
/ A p r o d u t i v i d a d e  média o b t i d a  a tua lmente  e d e  
1.750 kg lha .  Com a adoção d a s  p r á t i c a s  recomendadas no 
p r e s e n t e  s i s t e m a ,  prevê-se uma p r o d u t i v i d a d e  média em t o r  -
no d e  2.500 kg p o r  h e c t a r e .  
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3 . 1  Escolha  da  á r e a  - Dar p r e f e r ê n c i a  a t e r r e n o s  f é r t e i s  
e d e  t o p o g r a f i a  p lana  a suavemente ondu lada .  
3 . 2  Preparo  do s o l o  - Para  o c a s o  de  á r e a s  novas,  proce  -
d e r  o desmatamento, encoivaramento  e queima dos r e s  -
t o s  v e g e t a i s .  Pa ra  á r e a s  j á  t r a b a l h a d a s ,  e f e t u a r  a 
roçagem, encoivaramento e queima dos  r e s t o s  c u l t u r a  -
i s .  Nessas á r e a s  com t r a d i ç ã o  de  c u l t i v o ,  já l i v r e  
d e  t o c o s  e onde s e  f a z  s u s c e s s ã o  de  cu l  t ivos ,deve-se  
e f e t u a r  a incorporação  dos r e s t o s  c u l t u r a i  s a t r a v é s  
d e  a r a ç ã o  que deve s e r  f e i t a  num p e r í o d o  de  15 a 20 
d i a s  a n t e s  do p l a n t i o  e  a  uma p rofund idade  em t o r n o  
de  1 8  cm. Em s o l o s  com d e c l i v e  recomenda-se e f e t u a r  
a  a r a ç ã o  em s e n t i d o  p e r p e n d i c u l a r  ao  escor r imento  
d a s  á g u a s .  Proceder  em segu ida  o  des to r roamento  do 
s o l o  com o uso de  um t o r o  d e  madeira  (pranchão)  puxa 
- 
do por animal  d e  t r a ç ã o .  Essa  p r á t i c a  também c o n t r i  -
b u i  p a r a  o  n ive lamento  do s o l o .  
3 . 3  P l a n t i o  - Deve s e r  r e a l i z a d o  com o uso de  p l a n t a d e i  
- 
r a  manual do t i p o  "matraca". Pa ra  á r e a s  maiores  do 
que  5 ( c i n c o )  h e c t a r e s  pode s e r  usada p l a n t a d e i r a  a  
t r a ç ã o  an imal .  
3 .3 .1  Sementes - Recomenda-se o  uso  d e  sementes f i s c a l i  
- 
zadas .  Na f a l t a  d e s t a s ,  podem s e r  u t i l i z a d a s  s e  
- 
mentes d e  boa p rocedênc ia ,  efe tuando-se  t e s t e  de  
germinação,  bem como, uma s e l e ç ã o  c s c o l  !:enJo s e  -
mentes de  p l a n t a s  mais v i g o r o s a s .  R e a l i z a r  o  t r a  -
tamento d e  sementes  com A l d r i n  40% na dosagem de  
5glkg de sementes  p a r a  á r e a s  com e l e v a d a  i n f e s t a  
- 
ção d e  c u p i n s .  
No c a s o  de  á r e a s  com a n t e c e d e n t e s  d e  doenças  fÚn 
- 
g i c a s ,  u t i l i z a r  o  TMTD (Rhodiauram) na dosagem de  
2g/kg de  sementes .  
3 .3 .2  Época - Deve s e r  r e a l i z a d o  no p e r í o d o  que compre 
- 
ende o s  meses d e  o u t u b r o  e  novembro, d e  a c o r d o  
com a s  chuvas .  
3 . 3 . 3  Espaçamento - Deve s e r  u t i l i z a d o  o espaçamento de 
40 cm e n t r e  f i l e i r a s  e  20 cm e n t r e  covas.  No caso 
do p l a n t i o  r e a l i z a d o  com p l a n t a d e i r a  a t r a ç ã o  a n i  -
mal, u t i l i z a r  o  espaçamento de  50 cm e n t r e  li 
- 
nhas . 
3.3.4 Quantidade de sementes - No caso  do p l a n t i o  em co 
- 
vas ,  u t i l i z a r  10 sementes por cova a  uma profundi  
- 
dade d e  3  a 5cm, com um g a s t o  de sementes da o r  
- 
dem de 35 a 40 kg por h e c t a r e .  No caso do p l a n t i o  
a  t r a ç ã o  animal,  r e g u l a r  a  p l a n t a d e i r a  para  d e i  -
xa r  c a i r  50 sementes por  metro l i n e a r  o  que da rá  
um g a s t o  da ordem d e  40 a  45 kg de sementes por 
hec t a r e .  
3 . 3 . 5  Cul t iva re s  - Recomenda-se o uso das  s egu in t e s  c u l  -
t i v a r e s  : 
- IAC 47 ( c i c l o  médio) 
- IAC 164 ( c i c l o  c u r t o )  
- IAC 165 ( c i c l o  c u r t o )  
- IAC 25 ( c i c l o  c u r t o )  
Na imposs ib i l idade  de s e  conseguir  e s s a s  c u l t i v a  -
r e s ,  podem s e r  usadas var iedades  r e g i o n a i s  como 
~ a r a n h ã o ,  ~ m a r e l ã o ,  Bico Ganga, Agulha Branca, C a  -
na Roxa, Bico Roxo, P r e f e i t u r a ,  Iguape e  Mimoso. 
3.4 T ra to s  c u l t u r a i s  - Devem s e r  r e a l i z a d a s  duas cap inas  
sendo que a p r ime i r a  deve s e r  f e i t a  aos  20 a 25 d i a s  
após a emergência das  p l â n t u l a s  e a segunda aos  45 
d i a s .  Caso s e j a  neces sá r io ,  e f e t u a r  uma t e r c e i r a  c a  -
pina .  
3.5 T ra tos  f i t o s s a n i t á r i o s  - Lagar ta  r o s c a  - Deve s e r  
r e a l i z a d o  polvilhamento na base das  p l a n t a s  quando o 
a taque  corresponder  de 25% a 30% de redução na popu- 
l ação  de p l a n t a s ,  u t i l i z ando- se  apenas nos focos o 
CARBARIL 7,5% P . 
~ u r u ~ u e r ê  dos c a p i n z a i s  ou mede palmo - No caso de 
a taque  ou focos com redução f o l i a r  em torno de  
50%, deve s e r  usado o CARBARIL 85% PM na dosagem de  
300g a 500g por h e c t a r e .  
No caso d e  oco r r ênc i a  de  doenças como "Brusone", de  -
vem s e r  e f e tuadas  pu lver izações  quando 5% das  panícu -
l a s  es t iverem emergindo, u t i l i z ando- se  o s  produtos 
conforme o quadro a s e g u i r :  
QUADRO I 
NOME COMUN NOME COMERCIAL DOSAGEM 
Benomil Benlate  - 50 500g lha .  
B l a s t i c i d i n  S BLA - S 1 Llha.  
Edienphos Hino san 1 Llha.  
Kasugamicina Kasumin 1 L/ha. 
K i t az in  ~ i t a z i n - P  ( ~ m u l s ã o )  1 Llha.  
Tr i c i c l a z o l  Bim-7 5 300g/ha. 
Em caso  d e  mi s tu ra  d e  i n s e t i c i d a s  e  fung ic idas ,  v e r i  -
f i c a r  se há compat ib i l idade  e n t r e  o s  mesmos. 
3 . 6  Colhe i t a  e  beneficiamento - A c o l h e i t a  deve s e r  r e a  
- 
l i z a d a  quando o s  grãos  apresentarem t e o r  de umidade 
em to rno  de 18% a 24%, ou quando 2/3 dos cachos e s t i  
- 
verem maduros. O c o r t e  deve obedecer a  uma a l t u r a  d e  
20 a  25 cm do so10,devendo-se e m  seguida t r a n s p o r t a r  
o  m a t e r i a l  para  l o c a l  adequado onde deve s e r  f e i t a  a  
ba tedura  manual sobre  lona ,  evitando-se assim,  o  con 
- 
t a t o  dos grãos  d i re tamente  com o so lo .  Fazer a  limpe 
- 
za  e  a  secagem visando r e t i r a r  a s  impurezas e do ta r  
o s  grãos  de umidade adequada para  o  armazenamento, a  
qua l  deve s e r  d e  13% e reconhecida na p r á t i c a  quando 
a  f r i c ç ã o  dos mesmos com a s  mãos, provocarem o des  
- 
cascamento . 
3.7 Armazenamento - Em caso de armazenarnento na p r o p r i e  
- 
dade, acondicionar  o  produto em sacos ,  colocando - o s  
sob re  e s t r a d o s  de madeira.  O s  depós i to s  devem s e r  
limpos, de s in fe t ados  e l i v r e s  de umidade. Quando o 
produto f o r  armazenado em depós i to s  por per íodo  mais 
longo, u sa r  produtos  2 base de f o s f i n a  com PHOSTOXIN 
na dosagem de  3 a 4 p a s t i l h a s  por metro cúbico.  
3.8 ~ o m e r c i a l i z a ç ~ o  - A c o r n e r ~ i a l i z a ~ ã o  deve s e r  f e i t a  - a 
t r a v é s  de caminhoneiros, observando-se a  p o l í t i c a  d e  
preços  mínimos da  CFP. (comissão de Financiamento da  
produção).  
4 .  C O E F I C I E N T E S  TÉCNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODU -




- S e m e n t e s  
- I n s e t i c i d a s  
- C a r v i n  7,5% P 
- C a r v i n  85% PM 
- F u n g i c i d a  
- K i t a z i n  
2. PREPARO DO SOLO 
- L i m p e z a  do terreno 
- ~ r a ~ ã o  e g r a d a g e m  (tração 
animal) 
3 .  PLANTIO 
- P l a n t i o  m a n u a l  
4 .  TRATOS CULTURAIS 
- C a p i n a s  (2 )  
5. TRATOS FITOSSANITARIOS 
- ~ ~ l i c a ~ ã o  d e  d e f e n s i v o s  02 
cont . . . 
15 
6 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- C o l h e i t a  
- Batedura 
- E n s a c a m e n t o  
- S a c a r i a  
- A r r o z  
Obs.: D / H  = D i a / H o m e m  
DIA = D i a / A n i m a l  
sc = S a c o .  
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
Antonio Ribe i ro  da S i lva  
Arnor Ribe i ro  d e  O l i v e i r a  
Arnaldo Xavier de Ol ive i r a  
Aydano F r e i t a s  d e  Carvalho 
Alber to  Baeta dos Santos 
~ b í l i o  Maia F i lho  
Ai r ton  José  de  Souza 
Antonio C é l i t o  de  ~ r a Ú j o  
~ n d r é  ~ i o n í s i o  de  Ass is  
~ n ? s i o  Gonçalves da S i l v a  
Aldenor da S i l v a  Trindade 
Astrogi ldo Marques de  Souza 
Benvindo P e r e i r a  da Trindade 
~ o r n é l i o  F. do Nascimento 
Eason Vi las  Boas 
~ m i l i o  Nepomceno Neves 
Er iva ldo  de  Souza Rodrigues 
Franc isco  de  Queiroz Monteiro 
Generino Joaquim F e r r e i r a  
Hei tor  L. Barbosa Braga 
Har l e y  c a r a p i á  Fagundes 
~ e l v é c i o  Gonçalves da Trindade 
Ibelmon Marques Carneiro 
Ismario O l i v e i r a  S i l v a  
I ldeu  F e r r e i r a  dos Santos 




Agente A s s i s t .  Técnica 
Pesquisador 
Agente A s s i s t .  Técnica 
Agente A s s i s t .  ~ é c n i c a  









Agente Ass is  t . Técnica 
Produtor 
Produtor 
Agente A s s i s t .  ~ é c n i c a  




Agente Assist . Técnica 
Produtor 
cont  . . . 
José do Nascimento S i lva  
J o s i a s  Soares F e r r e i r a  
J o s é  Marques Lima 
João de  O l i v e i r a  Cas t ro  
José  L e i t e  de Me10 
Juven i l  Ribe i ro  Campos 
J o s é  Alves d e  Souza 
José  Alves Coimbra F i lho  
José  Lino d e  O. F i lho  
~ a u r ê n c i o  Dias de  Almeida 
Manoel Joaquim de  Souza 
~ i l i t ã o  Francisco d e  O l i v e i r a  
Manoel cândido de  O l i v e i r a  
Marcus F lav ius  Borba L.da S i l v a  
Phebus Altamirando P. Arar ipe  
~ o t í l i o  Francisco dos Santos 
Raimundo Tolent ino  de  Cerqueira 
Raimundo Ribe i ro  Campos 
Raimundo Moreira dos Santos 
Raimundo Ribe i ro  dos Santos 








Agente Ass is  t . Técnica 





Agente A s s i s t  .Técnica 





Agente A s s i s t .  Técnica 
Produtor.  
